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    Nosso pároco em sua 

palavra nos motiva a viver 

intensamente a caminhada 

Evangelizadora de 2023. Na 

página 03 

‘‘Corações ardentes, pés a caminho’’
(cf. Lc 24_32-33)

Ano Vocacional do Brasil
20/11/2022 a 26/11/2023

INSCRIÇÕES PARA

Catequese
Inscrições abertas para catequese Crianças 

a partir de 7 anos, jovens e adultos.
Mais informações entrar em contato com a Secretaria 

Paroquial. 

 11 2468-2215

SHOW DE PRÊMIOS

Show de prêmios paroquial, será dia 11 de março, 
a partir das 14h, no estacionamento da 

Igreja Matriz.

HAVERÁ VENDAS DE LANCHES,  DOCES e REFRIGERANTES  

Vendas antecipadas de cartelas em todas as nossas Comunidades

 Quaresma: Tempo de conversão. Caminhada para a 

grande celebração da Páscoa de Jesus. 

 A Quaresma deste ano começará dia 22 de fevereiro.

 Participem das missas da penitência todas as  

sextas-feiras, as 5h30, a partir do dia 03 de março, e das 

Vias Sacras também a partir do dia 03 de março.

 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

promove este ano, durante a Quaresma, a Campanha da 

Fraternidade, cuja finalidade principal é vivenciar e 

assumir a dimensão comunitária e social da Quaresma.  

 A Campanha da Fraternidade ilumina de modo 

particular os gestos fundamentais desse tempo 

litúrgico: a oração, o jejum, e a partilha. Neste ano o 

tema da Campanha é ‘’Fraternidade e Fome’’ e o lema: 

"Dai-lhes vós mesmos de comer!"(Mt14,16)



Editorial

Irmãs e irmãos, o ano de 2023 começou com 

um episódio lamentável de ataque a nossa 

democracia.

Sabemos que a defesa da democracia é 

fundamental para garantir a liberdade e os 

direitos individuais de todos os cidadãos na 

sociedade. 

A democracia, é um sistema político baseado 

na participação popular e no respeito às leis, e 

permite que tenhamos voz na tomada de 

decisões políticas que afetam nossas vidas, 

além disso é essencial para garantir a 

liberdade de expressão e outros direitos 

fundamentais como educação e saúde que 

são protegidos pelo Estado Democrático de 

Direito. 

A democracia fomenta a competição política 

saudável e a alternância de poder, garantindo 

a estabilidade política e o progresso social. Por 

isso requer constante esforço para ser mantida 

e fortalecida, isso inclui nossa participação na 

defesa dos valores democráticos, respeito às 

leis, a diversidade e ao resultado das urnas.

Infelizmente esses valores fundamentais 

foram ameaçados e desrespeitados no dia 08 

de janeiro de 2023, quando radicais 

bolsonaristas invadiram o Congresso 

Nacional, o Palácio do Planalto e o Supremo 

Tribunal Federal, ameaçando os três poderes: 

Executivo, Legislativo e Judiciário, com intuito 

de int imidá-los .  Uma ação violenta, 

antidemocrática e criminosa, que destruiu tudo 

o que encontraram pela frente, nosso 

patrimônio, num ato pensado e planejado, na 

tentativa de golpe e tomada do poder pela 

força.

Esses radicais inconformados com a derrota 

do ex-presidente Bolsonaro nas urnas, 

v i o l a r a m  a  d e m o c r a c i a  e  a  o r d e m 

constitucional do Brasil. Esse episódio 

lamentável e vergonhoso fará parte da nossa 

história. Se esperavam apoio se deram mal, 

pois foram condenados por líderes do mundo 

inteiro e por organizações de defesa dos 

direitos humanos.

Devemos esperar que as autoridades 

competentes tomem medidas para garantir a 

segurança e a estabilidade política, assim 

como a responsabilização desses indivíduos 

pela violência, pelos prejuízos e pelas 

ameaças a democracia, com o rigor que a lei 

exige.

Essa invasão foi um sinal claro de que a defesa 

da democracia deve ser constante, não 

podemos baixar a guarda, é importante que 

estejamos sempre vigilantes para garantirmos 

entre outras coisas fundamentais, a liberdade 

e os direitos individuais de cada cidadão.

A violação da democracia deve ser resistida e 

denunciada por todos que acreditam nas 

l iberdades individuais e coletivas, na 

participação popular e numa sociedade livre e 

justa.

                                             
Marcia e Bene - Paróquia N. Sra. de Fátima

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

   A importância de defendermos a Democracia



A Palavra do Nosso Pároco

   Padre Tarcísio.

“Que eu possa anunciar o Evangelho com ousadia, como 

é meu dever” (Ef 6,20)

Quero convidar cada agente de pastoral de nossa paróquia, 

bem como a nós padres, e religiosa, a se inspirar neste 

versículo do capítulo 6, da carta de São Paulo Efésios. 

A ação evangelizadora, que é a razão de ser da Igreja, mais 

que nunca exige de nós evangelizadores, evangelizadoras, 

um verdadeiro ardor missionário, e um estado de ânimo, 

para que assim o anúncio do Evangelho possa atingir 

melhor as pessoas, e que elas possam se maravilhar ao 

ouvir as maravilhas que brotam do Evangelho, a Boa Nova 

de Jesus Cristo. 

No final do ano passado, realizamos nossa assembleia 

paroquial, em três fases, foi uma bonita experiência sinodal. 

Na primeira fase, fizemos uma reflexão sobre as prioridades 

pastorais  de nossa diocese,  os pi lares da ação 

evangelizadora, e nosso plano de ação. Na segunda fase 

cada comunidade se reuniu em assembleia, para verificar o 

que está faltando em nosso plano de ação, para que seja 

contemplada em nossa paróquia as prioridades pastorais 

da diocese. 

Na terceira fase, realizamos um  CPP ampliado (conselho 

pastoral paroquial), onde refletimos o resultado da 

a s s e m b l e i a  d a s  c o m u n i d a d e s .  H o u v e  v á r i a s 

recomendações para melhorar algumas atividades 

pastorais, e assumimos o compromisso de levar em frente 

nosso plano de ação evangelizadora, destacando as visitas 

missionárias, e a caminhada dos grupos de base.

Queremos contar com o empenho de todos, e de todas, 

para que possamos dar passos largos em nossa caminhada 

evangelizadora de 2023. Os desafios são muitos, mas não 

podemos ter medo, e nem podemos fugir deles, antes 

devemos enfrenta-los na comunhão e participação. Dentre 

os muitos desafios, quero destacar, o da falta de agentes de 

pastoral, que não é de hoje, mas que precisamos enfrentar 

com urgência, pois a falta de agentes para as atividades 

pastorais gera perda da capacidade missionária. Vamos 

aproveitar o Ano Vocacional que a Igreja no Brasil está 

celebrando, para fazermos um bom trabalho vocacional, 

convidando, e incentivando, 

homens e mulheres para se 

colocarem a serviço das 

p a s t o r a i s .  S e j a m o s 

autênt icos ,  promotores 

vocacionais. Peçamos ao 

Senhor da messe que mais, e 

mais pessoas se disponham a 

servir, a ser um agente de 

evangelização. 

Quem experimentou o amor 

de Deus em sua vida, não pode 

deixar de fazer com que outros experimentem esse amor.

Somos enviados por Deus para oferecer a todos as riquezas 

da sua palavra, e o seu amor que liberta e salva. 

Inspirado nos três presentes que os magos ofereceram a 

Jesus, que são: ouro, incenso, e mirra,  os convido a oferecer 

o ouro, ou seja, toda a nossa riqueza, tudo de melhor que 

possuímos; o incenso, convidando as pessoas para se 

abrirem ao absoluto, ao transcendente, ao Deus que nos 

ama com incomensurável amor; e a mirra, para curar, para 

aliviar as dores dos nossos irmãos  feridos, cansados, 

maltratados, e abandonados, para acolher e servir a todos, 

aliviando as suas dores, curando suas feridas de qualquer 

natureza, oferecendo-lhes a vida em abundancia que 

somente Nosso Senhor Jesus Cristo pode oferecer. 

No segundo semestre deste ano, teremos a visita pastoral 

de d. Edmilson, nosso bispo diocesano, em nossa paróquia, 

será uma grande oportunidade para ele conhecer nossa 

caminhada evangelizadora, e para nos confirmar na fé e na 

missão, e ao final de sua visita pastoral, será aberto 

solenemente o jubileu de 60 anos da criação de nossa 

paróquia.

Que tenhamos uma frutuosa caminhada evangelizadora 

em 2023, sendo iluminados, e iluminadores. 

Deus os abençoe. 

Faça já seu orçamento, veja
que é mais barato do que imagina!

Tel.: 11 98385-9476
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TRAÇAR SENDAS DE PAZ 
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O Papa Francisco, na sua mensagem para o Dia Mundial da Paz deste ano, 
aponta importante e urgente meta, luz luminosa para dissipar as sombras 
deste tempo: a tarefa cidadã de traçar sendas de paz. Essa missão, quando 
assumida, deve considerar que não é possível traçar sendas de paz 
isoladamente: “Ninguém pode salvar-se sozinho”, eis uma simples e 
significativa indicação do Papa Francisco, um forte conselho sapiencial. 
São muitos os desafios que, para serem superados, exigem a união de 
todos. Um exemplo é a pandemia da Covid-19 que desestabilizou a vida 
cotidiana, transtornando planos e hábitos. Nas palavras do Papa, a 
pandemia “precipitou a vida de todos no coração da noite”. Nessa 
correnteza de desafios inesperados e exigentes, com consequências 
evidentes, está o recrudescimento das polarizações, especialmente no 
cenário político. 

Verifica-se uma cristalização dos pontos de vista sobre a realidade que 
comprovadamente levam à falta de consenso sobre a eleição de 
prioridades. Assim, são acirrados ódios, alimentados por notícias falsas, 
dolosas. Esses transtornos fazem com que muitos busquem nas escolhas 
político-partidárias um “porto seguro”, o que agrava, ainda mais, as 
polarizações. São estabelecidas divisões até mesmo dentro das famílias, 
consolidando entendimentos equivocados, responsáveis pelos fanatismos, 
medos, preconceitos e atentados contra a jovem democracia brasileira. 
Essas divisões fazem proliferar um mal-estar generalizado, 
comprometendo laços, ferindo o tecido cultural da sociedade. Cresce, 
consequentemente, a incapacidade para construir riquezas a partir das 
diferenças. Com isso, permanecem expostas outras graves feridas da 
ordem social. Dentre essas feridas, não há adequado tratamento para o 
mapa sombrio da fome na sociedade brasileira. 

Por isso, torna-se indispensável a adoção de procedimentos complexos 
para enfrentar os muitos problemas que ameaçam o planeta e, 
especialmente, a sociedade brasileira. Situações graves que apontam a 
necessidade de um novo despertar social, capaz de inspirar o agir 
colaborativo, condição para que sejam encontradas respostas novas que 
levem ao desenvolvimento integral. Considerando especificamente a 
sociedade brasileira, neste momento, é preciso enfrentar a disseminação 
crescente do ódio que está desconsiderando valores importantes, 
inclusive a civilidade, que é essencial para a convivência harmônica entre 
os seres humanos. Tornam-se cada vez mais frequentes as barbáries, as 
atitudes preconceituosas, os juízos equivocados sobre situações e 
pessoas.  

Há uma sombra que envolve o coração de muitos e leva à confusão mental, 
desencadeando conclusões equivocadas, prejuízos de todo tipo. Aqueles 
que são dominados por essa sombra se tornam facilmente manipuláveis, 
contaminados por um medo paralisante. 

No caminho das polarizações, onde tudo vira motivo para embates, os 
sentimentos de derrota e de amargura ganham mais espaço e são 
fortemente temperados pelo ódio, particularmente quando se considera o 
contexto político. Dentre as consequências dessa situação está a mistura 
indevida e perigosa da fé com o que é específico do campo partidário, 
desvirtuando-a. E a fé, quando desvirtuada, pode até mesmo perder a sua 
força, que é indispensável para a iluminação do ser humano. Ora, os graves 
problemas sociais não serão vencidos por grupos ou indivíduos que agem 
isoladamente, estabelecendo confrontos violentos com aqueles de 
pensamento e convicções divergentes. Quando o Papa Francisco diz que 
ninguém se salva sozinho, ensina que o ser humano não pode se isolar, 
inclusive nos aprisionamentos ideológicos que destroem a possibilidade 
de diálogo entre diferentes. 

A compreensão de que ninguém se salva sozinho, indicador inquestionável 
para se conseguir traçar sendas de paz na sociedade, diz respeito à 
interdependência entre os seres humanos, uns precisando dos outros. Por 
isso, há de se trabalhar na promoção coletiva de valores universais que 
delineiam o caminho para conquistas civilizatórias.  Buscar a 
fraternidade, além de empreender a desintoxicação idólatra e 
individualista é cuidar da regência de entendimentos e dos 
relacionamentos.  Justiça, concórdia e paz são bandeiras a serem 
erguidas e defendidas por todos os cidadãos, com coragem e profundo 
sentido de altruísmo. Desconsiderar essas prioridades é contribuir para 
efetivar nefastas consequências, como os atentados à democracia, o 
acirramento das disputas entre segmentos da sociedade, entre pessoas, 
com a produção do caos que cresce na ausência do respeito ao próximo. 
Também são impactadas as instituições que precisam ser fortalecidas, 
para dar conta de adequadamente oferecer seus serviços essenciais à 
sociedade. 

O Papa Francisco sublinha que é urgente colocar sempre em primeiro 
lugar a palavra “juntos”. Juntos, somente juntos, poderemos avançar na 
construção da paz, na garantia da justiça, pelo respeito à ética e às 
normas, conquistando uma nova ordem social e político-econômica. Os 
protagonistas dessa mudança esperada serão aqueles que não se deixam 
contaminar pelo ódio, não são seus disseminadores, nem cultivam 
ressentimentos. Invista-se sempre, e cada vez mais, na missão de traçar 
sendas de paz, acolhendo a lição do Papa Francisco: “Ninguém pode se 
salvar sozinho, todos no mesmo barco”. 

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte  (MG)
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Cel.: 11 99315-8853
          Darciano



Campanha da Fraternidade 2023

A Quaresma é o tempo favorável para a conversão. 
Contudo embora a conversão seja um movimento 
inicialmente pessoal e interior (RH, n. 20), ela não pode ser 
apenas uma atitude individualista, uma vez que a vontade 
de Deus, desde a criação, se manifesta como projeto de vida 
a um povo eleito, nutrido, formado e enviado pelo próprio 
Deus.  Na nova aliança, este povo somos nós, a igreja, 
chamada a ser sacramento de salvação integral para o 
mundo (cf LG, n. 48). E a nossa conversão quaresmal deve 
desenvolver-se como realização da vontade de Deus de 
modo pessoal, comunitário-eclesial e também social. Com 
Deus, sonhamos um mundo justo e fraterno, em que todos 
tenham vida ‘’e a tenham em abundância’’ (Jo 10,10).

É por isso que a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) propõe à igreja e a todos os homens e mulheres de 
boa vontade deste País, pela 60ª vez, desde 1964, em 
edição nacional, a Campanha da Fraternidade. Expressão 
de comunhão, conversão e partilha, a Campanha da 
Fraternidade tem como objetivos permanentes: 

1) despertar o espírito comunitário e cristão na busca do 
bem comum;

2) educar para a vida em fraternidade; 

3) renovar a consciência da responsabilidade de todos pela 
ação evangelizadora, em vista de uma sociedade justa e 
solidária.

A Campanha da Fraternidade não é uma campanha sobre a 
Quaresma e seus exercícios de piedade ja tão bem vividos 
pelo povo cristão, a saber, a oração, jejum e esmola, 
caridade, Via-Sacra, retiro, confissão e tantos outros. Ela 
estimula estes exercícios e, aproveitando a Quaresma como 
tempo favorável para a conversão, aborda-os na 
perspectiva da conversão pessoal e coletiva, pois a fé tem 
também uma dimensão social. Assim, a Campanha da 
Fraternidade questiona cada pessoa de boa vontade, 
grupos eclesiais e instituições civis acerca de seu 
envolvimento com as transformações espirituais, sociais, 
politico-econômicas e ecológicas, a fim de verificar a 
coerência com o projeto do Reino de Deus mediante a 
escuta mais atenta e comprometida do Evangelho.

Certa de que não podemos ceder, como sempre nos pede o 
Papa Francisco, à cultura da indiferença e de que não há vida 
em plenitude onde falta o alimento básico para a vida digna, 
a CNBB propõe para este ano o tema: ‘’Fraternidade e 
Fome’’, com o lema: ‘’Dai-lhes vós mesmos de comer’’ (Mt 
14,16).

Pela terceira vez, a fome é tratada pela Igreja no Brasil na 

Campanha da Fraternidade. A primeira foi em 1975, com o 
tema ‘’Fraternidade é repartir’’ e o lema ‘’Repartir o Pão’’, no 
clima do ano eucarístico que precedeu o Congresso 
Eucarístico Nacional de Manaus, com os mesmos tema e 
lema e desejava intensificar a vivência da Eucaristia em 
nosso povo. A Segunda foi em 1985, outro Ano Eucarístico 
desta vez em preparação para o Congresso Eucarístico de 
Aparecida, com o lema ‘’Pão para quem tem fome’’. Agora 
em 2023 logo depois do 18º Congresso Eucarístico 
Nacional, realizado em Recife, de 11 a 15 de novembro de 
2022, sob o tema ‘’Pão em todas as mesas’’, a Igreja no Brasil 
enfrenta pela terceira vez o flagelo da fome, com um lema 
que é uma ordem de Jesus aos seus discípulos: ‘’Dai´lhes vós 
mesmo de comer’’ (Mt 14,16). É vocação, graça e missão da 
Igreja obedecer e cumprir a ordem de Jesus.

Não podemos nos esquecer de que a superação da miséria 
e da fome foi também objeto de reflexão da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil na sua 40ª Assembléia Geral, 
em abril de 2002, quando ao celebrar seu jubileu áureo, a 
CNBB publicou o documento intitulado Alimento, dom de 
Deus, direito de todos, lançando com ele um mutirão 
nacional de superação da miséria e da fome.

No entanto, os tempos e as realidades mudam e é preciso 
outra vez confrontarmo-nos com o Evangelho de Jesus 
Cristo frente a este grande desafio que permanece gritante 
em nossa sociedade, A FOME.

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  

Tiragem :  1000 exemplares

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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Todos os dias de manhã postamos no Facebook e Instagram 
uma frase de fé e esperança do nosso Pároco Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de JANEIRO.

   
 

 
 Acessem nossas 

redes sociais.

ARTES PASCOM:  Michele, Thais e Thainá 
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Tel.: 11 2402-1270
Av. Octávio B. de Mesquita, 1582 - 1590
Vila Barros - Guarulhos - SP

Aconteceu - Missa de abertura do Ano Pastoral

Aconteceu no dia 27 de janeiro
Missa de Abertura do Ano Pastoral Paroquial na Igreja Nossa Senhora de Fátima.
Parabéns pela excelente participação de todos os agentes de Pastoral de nossa Paróquia.
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Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

 
LITURGIA DA PALAVRA

a

“Sejam praticantes da Palavra, e não apenas ouvintes, iludindo a si mesmos (Tg 1,22).
Por meio da própria Palavra de Deus, transmitida por escrito, “Deus continua falando ao seu povo” (SC, N.33)

05/02 – 5º- Domingo do Tempo Comum:1ª- Leitura Is 58,7-10 ; Sl 112 ; 2ª- Leitura 1 Cor 2,1-5; Evangelho Mt 5,13-16 

12/02 – 6º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 15,15-20; Sl 119; 2ª- Leitura 1 Cor 2,6-10; Evangelho Mt 5,17-37

19/02 – 7º- Domingo do Tempo Comum:  1ª- Leitura Lv 19,1-2.17-18 ; Sl 103  – 2ª- Leitura 1 Cor 3,16-24; Evangelho Mt 5,38-48

26/02 – 1º- Domingo da Quaresma: 1ª- Leitura Gn 2,7-9;3,1-7; Sl 51 ; 2ª- Leitura Rm 5,12-29 ; Evangelho Mt 4,1-11 

  

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

 

Nome: Jonathan de Andrade Feitosa
Comunidade: São Lucas
Onde atua: Pastoral da Juventude
Há quanto tempo: 7 anos
Como é se doar na Igreja: Estou na igreja 
desde os 6 anos de idade. Minha avó 
sempre  me  levava  as  missas  e 
celebrações na comunidade. Fiz a 
Catequese e a Primeira Comunhão e 
então comecei a tocar violão e conheci a 
Pastoral da Juventude. De todos os 
encontros que participei, não consigo 
c i t a r  u m  q u e  n ã o  t e n h a  s i d o 

transformador na minha vida. Ao longo desses anos realizamos 
muitos projetos, eventos e encontros. Sempre senti que esse é o meu 
lugar e no qual melhor posso servir à comunidade.

 

Nome: Gisleine Campos Batista
Comunidade: Nossa Senhora 
de Fátima 
Onde atua: Liturgia, 
Cerimoniária
Há quanto tempo: há 13 anos
Como é se doar na Igreja: 
Comecei participando da 
Catequese com 8 anos, com 12 
eu virei coroinha, e com 14 
entrei na Pastoral da 
Juventude. Hoje atuo na 
Liturgia com a organização das 
missas, faço parte da equipe da 
missa das 19h. Para mim se doar na Igreja é colocar em prática o 
compromisso que assumimos no batismo, é se colocar a serviço 
frente as necessidades da comunidade, é aperfeiçoar os dons que 

 

  

Nome: Michele Ferreira da 
Silva 
Comunidade:  São  Pau lo 
Apóstolo 
Onde atua?: Pascom (Pastoral 
da Comunicação)
Há quanto tempo: 5 anos 
Como é se doar na Igreja: 
Quando meu filho começou a 
catequese eu me aproximei 
mais da igreja, comecei a 

participar mais das missas e um dia chamaram para 
participar da Pascom, eu não conhecia o trabalho da 
pastoral e fiquei muito feliz em poder doar um pouco do 
meu conhecimento para a igreja e para a comunidade. 
Além de fazer o que eu gosto é muito bom colaborar com a 
comunicação para transmitir a palavra de Deus.

Nome: Benedita Delvuita de Araújo 
Siqueira 
Comunidade: São Francisco de Assis 
Onde atua: Na Pastoral da Pessoa Idosa 
(PPI), limpeza da comunidade e ajuda 
nas quermesse.
Há  quanto  tempo:  Par t i c ipo  na 
comunidade há 13 anos
Como é se doar e ajudar na Igreja: Então 
sempre vamos para a Igreja, o Louro e 
eu, acompanhamos a missa levamos os 
nossos filhos e construimos a nossa 
família assim, mostrando a importância 
de Deus no nosso dia- a - dia. Todos os 

dias converso com Deus em cada atividade que faço, peço para proteger o 
meu marido, filhos e netos.
Comecei a participar na Paróquia a 18 anos atrás, participei ajudando nos 
casamentos, na pastoral familiar. Depois passei a participar da 
comunidade São Francisco já faz 12 anos, na pastoral da pessoa idosa, 
ajudando na limpeza da comunidade e nas quermesses.
Estar a serviço da igreja é sempre um prazer e gosto da animação das 
pessoas. Faço com carinho todos os momentos.
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FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR. BENÇÃO DAS VELAS, E DA GARGANTA.

MISSAS: 01/02 – 19 h 30 – Comunidade Nsra de Fátima (Igreja matriz)

02/02 – 19 h 30 – Comunidades São Paulo Apóstolo e São Lucas.

07/02 – 19 h 30 - Encontro sobre a Campanha da Fraternidade 2023, na Igreja São Roque, Pq Cecap. Todos os agentes de pastoral devem participar.

08/02 – 19 h 30  – Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, DOS MIPA, e dos coroinhas, no C.C. São Francisco. 

09/02 – 19 h 30 – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima. 

10/02 – 19 h 30 – Reunião do CPP, na Vila Fátima. 

16/02 – 19 h 30 – Reunião com os coordenadores (as) de grupos de base, na V. Fátima, sobre a Campanha da Fraternidade de 2023. 

23/02 – 19 h 30 – Encontro com os MEDE, e os MIPA, na Vila Fátima

01/03 – 19 h 30 – Reunião do Comipa, na V. Fátima.

02/03 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Matriz da paróquia. 

03/03 – Início das Missas da Penitencia, e das Vias Sacras nas Comunidades.

03-05/03 – ECC paroquial.

07/03 – 19 h 30 - Reunião da equipe de finanças, e de todos os agentes da pastoral do dízimo, na V. Fátima.

09/03 – 19 h 30 – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

11/03 – 14 h - FESTA BENEFICENTE PAROQUIAL, NA VILA FÁTIMA.

17/03 – DIA DE ORAÇÃO NAS COMUNIDADES.

18/03 – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ – 

9 h – Missa, na Igreja matriz da paróquia.

21/03 – MUTIRÃO DE CONFISSÕES.

ÀS 15 h, E ÀS 20 h, na Igreja matriz da paróquia. 

25/03 – SOLENIDADE DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR –

9 h – Missa, na Igreja matriz da paróquia. 

25/03 – 15 h 30 – Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, dos MIPA, e dos coroinhas, na Vila Fátima.    .  

PASTORAL DO DÍZIMO 

Mitra Diocesana de Guarulhos
Paróquia N. Sra de Fátima

Banco ITAU  /  Agencia: 1622
Conta Corrente: 08846-4

 

O DÍZIMO PODE SER REALIZADO TAMBÉM POR: 

PIX, TRANSFERÊNCIA OU DEPÓSITO BANCÁRIO

CHAVE PIX

CNPJ: 51 266 203 0008 31

Ponha o comprovante bancário no envelope ou envie

imagem por WatsApp: 11 2468-2215
DEUS ABENÇOE SUA GENEROSIDADE!

     

Devolver o dízimo é aprender a amar a Deus e ao outro: 
a Deus porque devolvemos a Ele um pouco do muito 
que Ele nos dá, e ao outro porque partilhamos com a 
comunidade os bens que possuímos. Ao contribuir 
com o dízimo descobrimos a alegria de servir. E o 
serviço, quando autêntico, é fruto do amor que se doa 
sem esperar nada em troca.

Quando se fala de dízimo, não se fala apenas sobre 
dinheiro, pois devemos entender que o dízimo é parte 
integrante no processo de evangelização. A Graça e o 
Amor de Deus não tem preço e nem são produtos de 
comercialização junto aos cristãos. Deus nos oferece 
tudo de forma gratuita.

Como cristãos, devemos buscar o sentimento de 
pertença, gratidão e de corresponsabilidade das ações 
pastorais em nossa comunidade paroquial.

O dízimo nos permite isso, investir na ação 
evangelizadora da Igreja por meio das dimensões 
religiosa, eclesial, caritativa e missionária. Escolher ser 
dizimista é ter a certeza que escolhemos o amor, a 
gratidão e estar em partilha com o próximo.

Com o dízimo aprendemos a devolver a Deus um pouco do que Dele recebemos

O DIZIMISTA, com seu dízimo, contribui para
a manutenção do templo e o funcionamento das 
estruturas eclesiais que propiciam o encontro, 

a oração e a vivência dos Sacramentos.

Pastoral do Dízimo - Comunidade São Paulo Apóstolo


